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Ementa: O curso visa apresentar uma interpretação sobre a Crítica da razão pura de Kant 

do ponto de vista das suas principais problemáticas e da sua estrutura sintático-

semântica. 

Programa: 

 
UNIDADE I: AS PROBLEMÁTICAS DA CRPU 

1 Ciência 

2 Método 

3 Metafísica 

 

UNIDADE II: A ESTRUTURA SINTÁTICA DA CRPU 

1 A Dedução/exposição metafísica dos conceitos e princípios 

 

UNIDADE III: A ESTRUTURA SEMÂNTICA DA CRPU 

1 A Dedução/exposição transcendental dos conceitos e princípios 
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